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ASSIGNATURAS 

Para cidade, anno . . 104000 
« « semestre . 5íf500 
« fora, anno . . llgooo 
a « semestre . 6S000 

TYP. E REUACÇÀO-RUA DA PALMA. 

PROVÍNCIA D E S. PAULO-

Todos os negócios concernen­

tes á esta typographia devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon 

cellos. 

A o s srs. assicjsiaistes 
Pedimos aos nossos dignos assignan-

tes o obséquio de saldarem o seu de­
bito para com esta folha, afim de re-
gularisarmos o serviço nas nossas of-
ficinas. 
Os srs. assignantes que nos envia­

rem a importância de suas assignatu-
ras pelo correio podem deduzir o 
porte. 
Prevenimos a todos que desde 

já tem-se começado a proceder 
este anno á cobrança do semes­
tre d'esta folha, a contar de I* 
de Maio a v de Novembro do 
corrente anno. 
Contamos, pois, com a cos­

tumada benevolência e promp-
tidão dos nossos distinctos assig-
nantes n'este sentido da cobran­
ça. 

VARIEDADE 
O rabequista I 

E m tempos muito remotosos \ 
habitantes de uma cidade levan-
taram uma egreja magnífica a San 
ta Cecília,padroeira dos músicos. 
As rosas .mais vermelhas e os í 

lyrios mais cândidos enfeitavam 
o altar. O vestido da santa era de í 

^ o m o a ave, que busca o ninho antigo. 
Depois de longo e tenebroso inverno, 
Eu também quiz rever o lar paterno, 
— O meu primeiro e virginal abrigo ; 

Entrei : um anjo solitário e amigo 
— O phantasma, talvez, do amor materno, 
Tomou-me as mãos, olhou-me grave e terno, 
E passo a passo caminhou comigo : 

Era esta a sala, se me lembro oh / quarto !... 
E m que da luz á doce claridade 
Minhas irmãs e minha mãi... .o pranto 

Rolou-me em ondas—resistir quem hade / 
—Gemia uma lembrança em cada canto, 

Chorava em cada canto uma saudade ! 

^•ad^e C/d tM44jfu-c<t<a 
y y 

FOLHETIM 

SENHORA 
Pcrfii de mulher 

PUBLICADO POR 

G. M. 
TERCEIRA PARTE 
P O S S E 

IV 
Oh / ninguém o sabe melhor do 

que eu, que espécie de amor é esse, 
que se usa na sociedade e que se cum­
pra e vende por utna transação mer­
cantil, chamada casamento I.. O ou­
tro, aquel leque eu sonhei outr'ora, 
esse bem sei que não o dà todo o ouro 
do mundo ! Por elle, por LI n dia, por 
uma hora dessa bemavenlurança, sa­
crificaria náosó a riqueza, que n ida 
vale, porém minha vida, e creio que 
minha alma I 

de filagrana de prata e os sapati-
nhos eram de ouro, feitos pelo 
melhor ourives da cidade. 
A capella estava constantcmen 

te cheia de peregrinos e devotos 
U m a vez foi lá em romaria um po 
bre rabequista pallido, magro.es-
caveirado. Como a jornada tinha 
sido muito longa, estava cança-
do, e já no seu alforge não havia 
pão, nem dinheiro no bolso para 
o comprar. 
Assim que entrou na capella, 

começou a tocar na sua rabeca 
com tal suavidade, com tanta ex­
pressão, que a santa ficou enter­
necida ao vêl-o tão pobre, ao es­
cutar aquella musica tão deliciosa 
Quando terminou, Santa Cecília 
abaixou-se, descalçou um dos sa­
patos de ouro, deu-o ao pobre 
musico, que, tanto de alegria,dan 
çando, cantando, chorando, cor­
reu á loja d'um ourivcis para lh'o 

Aurelia, noaffogo destas palavras 
jque lhe brotavam do seio agitado, 
retirara a mão do braço de Seixas ; ao 

; terminar voltara-se rapidamente para 
J esconder a vehemencia do aííecto que 
lhe incendiara o olhar e as faces. 
Seíxasacompanhou este movimen­

to com um gesto de profunda magoa, 
jque um instante confrangiu-lhe o 

Os padres e os chefes da escol­
ta consentiram, e o rabequista en­
trou na egreja. ajoelhou aos pés 
da santa, e debulhado de lagri­
mas, começou a tocar. Então o 
povo maravilhado e aterrado,viu 
a santa curvar-se de novo, descal 
çar o outro sapato e mettel-o nas 
mãos do infeliz musico. 
Ay vista deste milagre, todos os 

assistentes levaram em triumpho 
o rabequirta, coroaram-n'o de 
flores, e os magistrados vieram 
solemnemente prestar-lhe as mais 
honrosas homenagens. 

G U E R R A JUNQEIRO. 

NOTICIÁRIO 
IVoticias diversas 

Os relógios 
vender. O ouriveis reconhecendo 
o sapatos da santa, prendeu o pi 
bre rabequista e levou á presença 
do juiz. 

Instauraram-lhe processos, jul-
garam-n'o, e foi condemnado á 
morte. 

Chegou o dia da execução. Os 
sinos dobraram lastimosamentc e 
o cortejo poz-se em marcha ao 
som dos cânticos dos frades, que 
ainda assim não chegavam a do­
minar os sons da rabeca do con­
demnado, que pedira, como ulti­
ma graça, o deixarem-lhe tocar 
na sua rabeca até o ultimo mo­
mento. 

O cortejo chegou defrontre da 
capella da santa, e quando para­
ram, supplicou o triste desgraça­
do, que o levassem lá dentro pa­
ra tocar a sua derradeira melo­
dia. 

Na Asyria e no Egypto existião 
na antigüidade relógios movidos 
pela água. E m Ninivehavia-os em 
todas a- praças e ao nascer do 
jsol enchião-se do mencionado li-
' quido. 

Estes relógios forão inventados 
por um egypcio. 
Na antiga Grécia e em R o m a os 

relógios de água não se conhece­
rão senão 145 annos antes de 
Christo. 
Pompeu possuiu um desses re­

lógios, procedente do rei do Pon­
to. 

Pepino, rei dos francos, rece­
beu do papa u n magnífico relógio 
de água que punha em movimen­
to varias rodas e indicava, além 
das horas,o curso do sol e da 
lua. 

Harum al-Raschid, Galifa de 
Bagdad, offereceu ao Imperador 
Carlos Magno, um relógio de a-
gua, no qual se abria uma porti-

semblante : mas logo passou : jó elle 
estava oecupado em entrançar nos 
losangos do gradd verde, alguns 
pampanos mais longos de madresilva 
quando Aurelia aproximou-se. 
—Não faça caso destas puerilidade. 

São os últimos arroncos do passado. 
Cuidei que já estava morto de todo ; 
ainda respira ; mas em poucos dias 
nós o teremos enterrado. Talvez que 
então eu consiga ser a mulher que 
lhe convinha, m m de tantas que o 
mundo festeja e admira. 
— A senhora será o que lhe aprou-

ver ; de qualquer modo deve convir-
me desde que nao empobreça. 
Esle sarcasmo chamou Aurelia á 

realidade de sua posição. 
— E' verdade ; esqueci-me que en­

tre nós só ha ri na vinculo. 

— Posso continuar ? 
— Estou ouvtndo-o. 
— As obrigações e respeitos que lhe 

devo como seu mando, ainda não m» 
eximi de cumpri-los ; e nã > me exi­
mirei, qualquer que. seja a humilha­
ção, querlles me inpouham. 
Aurelia sentiu um i estranha repul­

são ao ouvir esías palavras ; o rubor 
queimou-lhe as faces. 
— A senhora pretende também que 

não comprou um marido qualquer, e 
sim nn marido elegante, de boa so­
ciedade e maneiras distiuclas. 
Fazendo violência à minha modeHia, 
concordo. Tudo qum! 1 for preciso 
para favou/ar essa vaidade de mu­
lher rica, eu o farei e o tenho feito. 
Salvas algum is rnndific ições ligeiras, 
que a idade vai trazendo, sou o ms-
mo que era quando rer-ebi sua pro­
posta por inUtraiudeio do Lemos. Es­
tarei enganado ? 
Aurelia respondeu com um geslo 

de suprema indifferença. 
— Já vê que sou exacto e escrupu-

loso na execução do contrario. Con 
ceda-me ao menos este mento. Ven­
di-lhe um maridu ; tem-no á sua dis 
posição, como dona e senhora que é. 

O que porém não lhe vendi foi minha 
alma, meu caracter, a min Ire indivi­
dualidade; porque essa não é dado 
ao homem alh -ia Ia de si e a senhora 
sabia perfeitamente que não podia 
jamais adquiri Ia á preço d"ouro. 
— A preço de que então ? 
— A nenhum pr.-ç >, está visto, des­

de que o dinheiro uai bastava. Si me 
der o capricho para fingir-me sóbrio, 
econômico, trabalhador, estou em 
meu pleno direito; ninguém pôde 
prohibir-aie esta hypocrisia, nem im-
pôr-me certas prendas sociaes, e obri­
gar-me a ser á força um glotáo, um 
dissipador e um íudolente. 
— Prendas 

solteiro. 

que possuía quando 

— Ju lamente, e que me grangea-
ram a honra de ser distinguido pela 
senhora. 
— E' por isso que desejo revive-las. 
— N isie ponto sou livre, e a senho­

ra nào tem sobre mim o menor po­
der. O fausto de sua casa exige que 
tenha um palácio, tnez» lauta, carros 
e cavallos de preço, que viva no meio 
do luxo e da grandeza 

(Continua 
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IMPRENSA YTUANA 
nha e apparecia u m ou mais sol­
dados, segundo o numero das ho­
ras. 

U m relojoeiro árabe levou 17 
annos para construir esta mara­
vilha artística. 

Orime horrível 
Deu-se ha pouco, e m Pariz, na 

rua Maubcuge, onde se reúnem 
mulheres perdidas, acompanha­
das dos amantes, que. por via de 
regra, são vadios, u m caso. que 
revela u m selvagismo e u m a bru 
talidade revoltantes. 

Duas raparigas Josephtna Cri-
aud 2 Ciirmcn tiveram u m a vio­
lenta questão ; a primeira, para 
vingar se de u m inculto que a 
Carmen lhe dirigira, accusou-a de 
ter por amante u m malfeitor, e m 
cuja pista andava a policia ; disse 
m e s m o que não teria duvida e m 
denu.icial-o. Nisto alguém inter-
veiu e as duas separaram-se. 

Carmen foi logo prevenir o a-
mante, u m antigo oflicial de ca-
belleireiro, baixo, trigueiro e m a ­
gro, conhecido pela linda alcunha 
de Colibri. 

O s dois, combinados, voltaram 
para próximo do ponto onde a 
Josephina insultara á Carmen, e 
esperavam que aquella appare-
cesse. Mala viram, correram so­
bre ella, furiosos. Coibri segurou-
lhe os braços, ao m e s m o tempo 
que lhe dava tan anha cabeçada > 
na maxila, que lhe !azia saltar os j 
dentes da frente, e emquanto Car­
men, c o m u m a faca. lhe talhava ! 

r:r Para 
Estrahlrnos da Província : 
H a c m Londres u m jornal de­

nominado Matrimonial News espe­
cialista eina.inucios de noivos e 
noivas disponíveis, 

Este orgam do amor legal traz 
annuncios 
tncos. 

ie lido e m a assembléa geral de 28 
do m e z passado. D'elle estrahl­
m o s o seguinte : 

Dividendo—Ainda n'este semes­
tre as rendas do trafego não of-
fereceram maraem para dividen­
dos, visto 
movimento, 

a insii ;nificancia de 

Elias 

e m virtude da falta 
sofffiveimente excen- de safra na zona por ella percor­

rida. 
Por exemplo : 
« U m a bella loirinha, desoíto 

annos, vocação terna, olhos irre­
sistíveis, tendo outras bellezas, 
dezeja casar-se c o m u m m o ç o 
parecido c o m o conde de Monte-
Christo...» 

Agora u m dedicaao ao sexo 

garantia 

0~.» u m 
masculino : 

«D< zeja-se u m a mulher, de no 
m e Joanna, nascida e m 1867 com 
propensões a engordar. Viuva 
[não serve. » 

Outro : 
« U m sargento, negro, deseja 

possuir u m a viuva orphã, c o m 
vinte e sete annos, pezando no 
máximo,vestida de chita, 60 kilo 
grammas 
ter mais de 5 pés 2 polegadas.» 
U m a que -e offerece : 
«Mis M, mulher perfeita, olhos 

profundos como o mar, nariz va­
go, faces simples, bocea como o 
coração, ouvido fino, procura 
um homem como marido. Ella 
fará revelações.» 

Só o tronco, graças a 
do governo, pode pagar dividen-l 
dos, e mesmo assim etc não 
corresponde aos 7 % ' Por tcr' 
entendido a Commissão Fiscal] 
do Governo que os impostos 
mnnkipaes e de endustrias e profissões 
devem pezar sobreos accionistas,e 
não sobre as despezas de custeio.. 

Linha do Canal Torto.— Eslão 
concluídas as abras da estação e 
outras dependências no Porto 
João Alfredo— Estes trabalhos 
custarão rs. 254:490^147,estando 
incluído n'esta s o m m a a quantia 
de Rs. 17: 440^934, despendida! 
na construção de 14 casas* para 

Entae nos 
Esteve entre nós o sr. dr. 

o Pacheco Jordão. 
— , _ o — . _ 

No Salto 
Acha-se no Salto, o sr. Adol-

pho Júlio de Aguiar Melchert, e 
G seo sócio osr. Manoel Lopes 
de Oliveira 

Comprimentamos. 
— — < & 

MERCADO 

serem alugadas a empregados da 
porém não podendo (Companhia, visto ser completa­

mente despovoado aquelle p 

Linha de S. Manoel— Ella iá está 

Floresta de Pedra 
Acaba de ser descoberta e m 

Tun«s u m a floresta gigantesca,cu-

funcionando regularmente. 
Suas despezas, até 3o de Junho, 

elevão-se a Rs. 5g8:2i2S353. 
—Prolongamento para São Pedro. 
Tendo sido resolvida a cons-

trucção do trecho da Xarqueada 
a S. Pedro, foi ratificado n'cssc 
sentido o traçado existente. Pa­
ra este prolongamento a direcio­
na conta com o auxilio dos mo­

te fazer lembrar 

lhe dizia ; 

—Isto ha de 
de mim. 

E m seguida cs dois criminosos 
deitaram á fugir. 

as arvores estão todas silicifica-j'«dores daquelle município, que 
„.w«, ~~~. , —- y r o n r A j n . , - . 1. .,„_ tümpnfp al

se comprometteram a tomar ac-
barbaramente na cara una cruz, das, reproduzindo exa td mente a r 

famosa floresta de agatha do Cai-fv°es> o que jatem teito. 
ro. Ao pa:>so que a idade desta j —Linha fluvial. Esta apresenta 
[ultima tem parecido cretácea ajum defifÂt de i6:o9j$755. Isto 
alguns paleontólogos e a outros; tem como causa o ter sido ella oc 
quaternária, a da floresta deTu-jcupada com o transporte do ma-j 
[pis é patentemente do período *terial para a linha de S. Manoel, f 

Preços cios gonoros 
do mercado do Ytu. 
Aguardente—280 á 320 a garrafa. 
Assucar branco—400 1 kilo. 

« mascavo—32o « 
Arroz limpo—200 e 240 rs. 

« com casca não ha. 
Batatinhas—4.000 e 4.D00 
queire. 
Batatas doces—não ha. 
Café superior—400 e 480 1 

« inferior—320 e 3óo t 
Carne de vaca —36o e 480 

QYX0 IDicto deporco— 56o 
,'j Dicto de carneiro — 5oo 
D1L0 de leitão —720 a 800 
Feijão velho — 
quere 

Dito novo — 
Farinha de milho 
Dito de mandioca -
í Fubá — 23880 a 
Frangos — 5.oo a 
Galinha — 
Leitão — 3$ooo a 
j Leite — 
\ rafa 
Miiho—2$ e 2.200 
! Ovos—32oe4oo 1 
T ucinho—480 1 kilo. 

« arroba—7.000 

1 1. 

1 ai 

kilo. 
a 

« 

« 

6^000 

8$ooo 
48° o o 
33000 
3gooo 

640 
640 

3S5oo 
160 

ai-

(C 

(í 

ÍC 

1 
« 
« 

1 gar-

1 alqueire 
dúzia. 

SECCAO LIVRE 
Enterrada viva 

N o dtstricto da freguezia dos 
Remédios, do termo de Botuca-
tú, foi praticado u m crime hor-
roso. 

José Pires de Araújo, pedois de 
espancar barbaramente sua m u ­
lher e deixal-a por morta, sepul 
tou-a e m u m a toca de pedra. 

iplioceno ou ternano superior. 

i "APhtéa" 
Recebemos o n. 20 deste inte­

ressante jornal illustrado, que se 
'publica na capital. 

A Ia pagina é destinado ao Dia~} 

rio Popular, e traz os retraUos do 
dr. Américo de C a m p o s eJosé: 
i Maria Cisboa, redactor e proprie 

serviço este que nao e remunei 
do, e o terem sido feitas algum 
despezas c o m construcções de 
casas e m Porto-Martins. 

Agradecendo o exemplar do 

sinos 

, * - D . » U V V ~ » . M V - _„..-.„ t — ., 

; Relatório, que nos foi enviado,} damente se achão 
Ordem Terceira, 
Jesus, acham-se 

U m filhinho seu, de cerca de 4-tano deste. 
annos, acompanhou-o na execu 

e 

Traz mais interessantes canca-

aproveitamos a occasiao paro 
chamar a attenção do sr. Presi­
dente da Companhia para a de-
mora, a morasidade incrível, que 
tem havido na construcção des­
ses pequenos ramaes. 

Os moradores, que approxima-
das Egrejas,— 
e Senhor B o m 
bastantemente 

ao e depois foi á roça contar turas em aliusãqa questão dody-
tudo a seu irmão, um dos quaes, \namite, Escola Militar e polemica Salto de Yíú 
de n o m e Manei, inrontmente veio 
para a casa e interrogou o paé 
obtendo c o m o única resposta 
muitas bordoadas que elle reba­
tia. 

Manoel, vendo-se assim aggre 
dido. puxou de u m a garrucha e 
desfechou-a, indo o projectil em­
pregar-se no braço do malvado, 
que começau a gritar e fugi o para 
o pasto. 

Deu-se o fact^ a 22 do mez 
passado e a 23 aquelle m o ç o fu 
gio, depois de ter referido a seu 
padrinho Luiz Manoel, que le­
vou-o ao conhecimento da au 
toridade, effectuando-se logo a 
prisão de Josc Pires, que não quiz 
declarar onde estava enterrada 
mulher. 

Só a 25 é que encontrou-se a 
victima ainda c o m signaes de vi­
va, porém gravemente offendida 
na cabeça e nas costas e sem fal­
ia, a qual c o m certeza já descan­
sa na sepultura,pois não podia du­
rar muitas horas. 

presi-
louva-
repre-

Consta-nos que s. exc, 
dente da província, c o m 
vel solicitude, attendeu a 
sentação do povo do Salto de 
j Ytú e criou u m districto de paz, 
para eleição de cujos juizes, já 
I marcou dia. 

Esperamos que s. exc. o sr. 

nosso interessante e 
collega, por ocea-

' COi por 

Fernandes Coelho 
A parte litteraria é christosa-

mente escripta. 
Agradecemos a remessa. 

Noticias looatfs 

"Ao Diário Popular" 
E m o nosso numero passado'bispo diocesano imitará esta soli 

jhaviamo-» publicado u m a felicita-; citude e provera de parocho, 
\ ã o a este 
bem ridigi. 
isiãu do 4 0 anniversdrio de sua tun 
jdaçao ; u m a confusão, porém,ha 
vida c m nossa oflicina, fez c o m 
que ellu fosse dirigida a u m outro 
nosso dislineto collega, a Gazeta 
<IAJ Povo. A' ambos pedimos dis-
culpa. 

Fazendo esta retificação envia-
m o s u m aperto de m ã o aos ilius-
trados dr. Américo de C a m p o s e 
sr. José M a n a Lisboa. 

foi igualmente pedido 
aquelle povo. 

-*>• 

Companhia Ytuana 
Recebemos o relatório d'esta 

companhia, que foi apresentado 

Do governo geral 
Autoi isou-se o credito de 5oo$, 

que o presidente da província de 
S.Paulo solicitou, afim de oceor-
rer ás despezas c o m o tratamento 
dos variolosos indigentes de Ytú. 

Desapparecimento 
Desappareceu desde hontem, 

e m estado de alienação mental, o 
preto pedreiro Eduardo, que per 
tenceu a exma sra. d. Franciscr 
Emilia Pacheco, 

gostosos CO L U o importunissi-
m o m á o costume de se terdeixa-

• do amercê dos moleques que tan-
• to abuso fazem dos sinos objectos 
sagrados para o ministério das 
funcçóes da Egreja. 

Certamente, que o imprudente 
abuso, que se fazia por oceasião 

I dos funeraes, foi o pretexto para 
; que individamente c contra todo 
o direito, a câmara municipal 
prohibisse os dobres de sinos, em 
prejuiso de tantos suffragtos do 
purgatório,—E;4 - purgante, 
segundo a douctrina 
Assim, poi .1 qu< 

leques. 
dos 
feira até sabbado por causa de 
simples Missas resadas e as vezes 
por tenção de defuntos, e o de­
pois de compridissimos repiques 
arrematão por completa judiaria 
para com esses respeitosos instru­
mentos, como se fossem seus 
brinquedos /... 

A' seguir-se assim, ninguém se 
assuste se um bcllo dia a câmara 
municipal intervenha também a-
cabando d'uma vez com os repi­
ques !... 
Antes que isso aconteça, o 

virtu »so vigário pode pro-
\: :e: ciar pois que, para isso tem 
elle, os preceitos da constituição 

dogmática. 
os mo-
vonta-

os .sinos para desde segunda' 
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do arcebispado da Bahia, tem o 
Aviso ministerial de 26 de Abril 
de i834, o direito da sagrada 
congregação dos Ritos de 10 de 
Janeiro de [852, e tem finalmen­
te aportaria diocesana de 2 de 
Março de 1887, e qual é muito 
positiva neste assumpto, e por 
isso aqui testualmente deixo cons­
tatado. 

«Vigararia geral do Bispado a 2 
de Março de 1S87. 

«Considerando no greve abu 
so que em algumas de nossas E-
grejas da-se de se deixarem os si­
nos á mercê de ociosos e crian­
ças, resultando d'ahi grande irre­
verência, que embora inconside­
rada desvirtua eprofana esses ins­
trumentos sagrados, quesão c o m o 
os porta-vozes da egreja militan­
te, tornando-os não poucas ve­
zes incommodos e impwtunos. 

Faço saber aos que o presen­
te edital virem ou delle noticia ti­
verem que no dia 29 do corren­
te mez ás 11 horas da manhã em 
a porta da casa da câmara m u 
nicípal serão postos cm praça pu 
blica de venda e arrematação pi 
ra sei em arrematados por querr 
mais der e maior lance offerecer, 
os bens Lertencentes aos finados 
intessados José Vicente Martius 
e sua mulher, que são os seguin­
tes : 4 carroças usadas com arrei-
ns por 23o.000 ; 3 carrinhos de 
mão por 24.000 ; 3 pás por 3.600 
4 bancas pára holaria 3.000 ; 2 
cnchaaas por 1.200 ; 4 enchadõ-
cs por 4.000 ; 1 arado por iog : 
1 cavaílo baio 40.000 ; 1 dito 
vermelho 40.000 ; 1 dito pampa 
25.ooo ; T besta pamgarè 35.000 
1 dita pello de rato 5o.000 ; 1 
burro 1 5 .000 : 1 boi de u m anno 

Queijos de Caldas 
O s verdadeiros queijos de Cal­

das são encontrados unicamente; 
na Casa de Confiança de P L A Q U E I * 
& R O C H A ao preço de isoo 
dinheiro. 

que semelhante abuso cesse, e sejio.000 ; 3 ganços por 3 0 0 0 ; 
guarde nesta matéria aquella m o | 1 chácara com casas de morada, 
deração e prudência que pedem Jholaria e pasto por 2.5oogooo; 
a reverencia e piedade christã, j 1 casa sita na rua das Flores por 
tirando-se ao mesmo tempo todo J5oo.000 ; 1 terreno na mesmajj 
pretexto de individamenteintervir jrua por 100.000. Os pretenden-j 
a auetoridade civil administrativa . tes deverão comparecer no lugar,| 
( como infelizmente tem acontecido) e m dia e hora designados. E para 
matéria da exclusiva competência ; que chegue a noticia á todos man­
da auetoridade ecclesiastica. — j dei passar o presente que será 
Ordena sua exa. rvma. o sr. Bis- .dfixado no logar do costume e 
po Diocesano, que nos signaes j publicado pela. imprensa. D a d c 
por defuntos se observe o titulo e passado nesta cidade de Itü.aos 
48 da constituiçã® do Ai ' de N o v e m b r o de 1888. Eu, Jo-
do da Bahia, a qual ainda estálãoC. C 
e m inteiro vigor nesta Diocese-

N a s festividades e outras func-
ções religiosas vigore o costume 

D o dr. Theodoro Reichert,con­
tendo perto de 2.000 receitas ; li­
vro de gran 'e utilidade para m é ­
dicos, pharmaceuticos, fazendei­
ros e chefes de famílias ; vende-se 
no escriptorio desta folha. 
Preços : 

Brochado 
Encadernado 

4.000 reis 

0.000 reis 

Teixeira, escrivão o es-

seguido na Diocese, observando 
se sempre nos respectivos signaes 
fúnebres e festivos, aquella de­
cente brevidade nunca excedente 

crevi. 
João Thomaz de Mello Alves. 

Impstoos niunici-
paes 

Frederico José de Moraes, pro-
d e 5 minutos, por ser isto o que j c u r a d o r da c a m a r a munipaí d'esta 
preceitúa o decreto da sagrada cidade; faz saber Q ^ m e n. 
congregação dos Ritos de 10 de L Q d o imposto de vendtír leite na 

Janeiro de i852. 'cidade, de cada cocheira que alu-
Tem, pois, sua exa. rvma. gar animaes o u de pessoas q u e 

por muito recommendado aos c o s t u m a m alugal-os, ainda que 
rvmos. Parochos, que a seu tur- n a o tenham cocheira, é no cor­
no recommendarão a inteira e r e m e mez. 
fiel observância debte mandaraenj " 
to em suas matrizes egrejase ca- Uutrosim , que o pagamento 
pellas filiaes, e aos rvdos. capei- dü ™P°sto sobre escnptorios de 
iães de Egrejas eCapellas não su- médicos,ou cirúrgicos, ou de qual 
jeitas immediatamente a inspeção ] q.uer companhia ou sociedade a-
parochial em suas respectivase-ponyma, escnptorios de advoga-
greiase capellas. dos, cartório de tabelhão e escri-
' O Chantre Antônio José GonJvães de orphão , escriptorio de 
çalves—Pro-VigarioGeral do Bis-ísolicitadores o u procuradores, e 
pado. & finalmente depastos de alugueis, 

na cidade, subúrbio c município, 
E m presença deste mandamen-jé no próximo mez de Novembro. 

to bastantemente positivo, do ] Convida portanto aos que se a-
nossoexmo. Bispo Diocesano, cn rem comprthendidos nas dis-
esperamos que os nossos virtuo- posições supras, á virem tazer 
sos vigários e outros »l sues'entradas nos tempos acima 

AOS sus. nmmim i mimm 
Um p r o f e s s o r francez, de 40 

annos de idade, ofiferece-se para lec-
C'onar nas fazendas : porluguez,fran­
cez, mathematic is, historia, desenho 
linear, agrimeusura e escrituração 
mercantil. 
Quem precisar pode dirigir-se, p»ra 
referencias, aos srs. Flaquer & Rocha 
ouaosr. dr. Alvim, em Itü, e tam 
bem ao sr. João Novaes Portella, em 
Porto Feliz, etn cuja casa o annun-
ciante Ierciona ha dous annos. 
Offerece-se também como s;uar-

d a - U v r o » de qualquer gênero] 
de commercio, banco ou industria,! 
ndo urna longa pratica e habilita 
es que pode certificar. Deposito 

DE 

Assucar 
A1 

Rua do Commercio 

Vende-se neste deposito ar­
roz superior do Japão 

a 14^000 reis uma 
sacca de 60 ki-

los, e só a 
dinhei­

ro 
á 

Vista 
YTU' 

providenciarão para que na fôr­
m a preceituada pela sagrada con­
gregação dos Ritos de 10 de JÜ-
neiro de 1852, não excedão os re-
piques no máximo tempo de 5 
minutos, e que os sinos sejam 
mais respeitados e não sejam 
como estão feito brinquedo dos 
negrinhos vadios que nesta cida­
de passam a ser uma praga funes­
ta, muito digna da attenção do 
juízo de orphãos. 

Ytü, Novembro de 188C. 
O Yt 11 a tio 

mencionados, e aquelles que as 
sim não o fizerem, £cão sujeitos 
a multa, conforme dispõe o arí. 
213 do código de posturas. 
Ytú, 6 de Outubro de 1888. 

Frederico José' dd Moraes. 

EDITAES 
O dr. João Thomaz de Mello Al­

ves, juis de direito de orphãos 
e ausentes, substituto, desta 
comarca especial de Ytú. etc. 

ANNUNCIOS 
OPODELDOC DE SUCUPIRA 

Preparado especial do pharma-
ceutico Macedo Soares. 

Muito empregado nas dores 
rheumaticas, sciaticas e nas con­
tusões e torceduras. 
Vende-se á 5oo reis cada vidro 
na Pharmacia Popular de Mace­
do Soares & Anhaia 

5-Rua da lmperatriz-5 
S. Paulo 

irra de ferro 
Vende-se u m a burra de ferro, 

q u e m pretender dirija-se a esta 
typogrophia. 

Remédio 
PARA 
CALIOS 
DO DR. LUIZ PEREIRA BAR 
RETTO. 
Arranca os callos sem dor em 

poucos dias. Vende-se cada vi­
dro á 2.000 reis, na Pharmacia 
Popular de Macedo Soares & A-
nhaia. 
S.Paulo. | ç-RuadaaImpertriz-5 

Sobrado á venda 

Vende-se uma casa de sobrado 
c o m 70 palmos de frente, e quin­
tal até a rua do Patrocínio* casa 
esta que foi o palacete do finado 
bispo D. Antônio ; q u e m preten­
der dirija-se á sua proprietária, d. 
Antonia Teixeira de Barros, cuja 
casa é contígua ao sobrado. 

Canários do reino 
Vende-se canários novos e 

bons cantadores ; por preço ra-
soavel. 

Informa-se nesta typographia 
quem os tem. 

ISMAEL DE BARBOS & COM?. 
tem a honra de participar a 
V. S. que n'esta data abrirão u m 
bem montado 

k m m í? Seccoa i M m i 

RESTAURANT 
onde os srs. freguezes encontra­
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor servi­
ço de meza. 
Esperando merecer de V. S. 

sua valiosa protecção, antecipam 
seus agradecimentos. 
DOUS CÓRREGOS, 29 DE 9 DE 
[888. 

ISMAEL DE BARROS tX COMP. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS DA 

"TINTURA 
TÔNICA E ÓLEO 
BALSAMICOAROMATICO" 

os melhores preparados contra 
CASPA. CALVICIE E QUEDA DOS CA-
BELLOS. 

Vendem-se 
Duas casas com porta e janella ca­
da uma. na fregueziado Salto. Para 
tratarcom a proprietária d. Atina Eu 
phrosina Pereira Mendes. 

SGFA FíJGIBA 
Quem for dono de uma égua 
com duas crias, uma de mais de 
anno e outra de oito dias, que 
appareceu Ka dois mezes mais 
ou menes em u m sitio distante 
desta cidade uma légua, queira 
dirigir-se à esta typographia para 
reclamar a dita cgua e traga os 
signaes característicos da mesma. 

DINHEIRO TTlYÕfBi 
Os advogados drs. Antônio Corrêa 

de Campos Mesquita, ffoáo de Deus 
Sampaio e solicitador Orozimbo Maia 
encarregam-se de levantamento de 
empréstimos nos bancos do Brazil e 
oulros sobre penhor agrícola, hypo-
thecase letras para o que têm em S. 
Paulo u m activo correspondente. IDA BO 10SUI0 

CAMPINAS D—O 



« H 
IMPRENSA YTTJANA 

"!-»* 

Ao Grande Deposito sem Rival, 

Cheguem que ainda ha grande reduc-
ção nos preços!!! 
PREÇOS A DINHEIRO 

Ja chegou os gêneros, está na casa do sr. Francisco d' Almeida Pompeo é 
quem acha-se encarregado de fazer as vendas. 

Kerozene brilhante garantido 1 caixa a 9,7oo 
De 2 a 5 a 9,6 0 0 
De 10 para cima 9,5 0 0 

Aroz da india 1 saca 11,800 f 

De . 2a 5 11,700 
De 6 a 10 11,600 

* * 

De 11 para cima 11,400 
Velas de composição, grande 1 caixa por 13,000 
De 

2 a 5 12,500 
1 0 para cima 12,000 

Sabão oleina 
de 
de 

1 caixa2,3oo 
2a 5 2,2oo 

1o para cima 2,1oo 
Arame farpado americano como não ha no mercado. 
O afamado sal de Bouc, vinhos colares. eic. etc. 

'ía*sw;-: 

- £ 

FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 
DE 

Alfioião tranco íe todas as aualíilaaes. Veadas por atacado 

PEREIRA MENDES & O 

Deposito 0 agencia em S. Paulo na casa de PRADO 
CHAVES & COMP., á rua da Estação n. 6. 

• • 

II M l I I 

COM 

" E CONSIGNAI 
Recebem Iodes os gêneros do paiz 

Is-RHA 11 BE AGOSTO-18 

CAMPINAS 

Cs de Guilherme Witte 

15—RUA DE S. BENTO—15 

• S. PAULO 
Fabrica de moveis e quaesquer artigos de vinte 

Importação directa de objectos de phantasia e luxo, a sa­

ber : 

Mezas para'salasde visita. 
Mezas de xadrez. 
Etagéres pura musicas. 
Mezas para Iôr. 
Pona-guarda-chuvas com porta 
chapéus-
Mezas para costura. 
Apparadores para os cantos. 
Meza para fumadores. 
Porta-ílores. 
Porta-toalhas. 
ldem, tom consolos. 
Estantes para flores ç aquários. 
Bunqninhos. 
Estantes da livraria. 
Consolos. 
Tliermometros. 
Prendas para cartas de jogar. 
Idem para guarda-napos. 
Tinteiroscom thertnometros. 
idem com porta-relogios. 

Estantes para guarda-roupas, bor 
dados. 
Bandeijas. 
Pesos para cartas. 
Lamparinas. 
Porta-jornaes. Toilettes 
Estantes para jornaes. 
Mobílias para crianças, para fe­
char e abrir. 
Bustos mythologicos. 
Poeta-pallitos. 
Berços.. 
Carrinhos. 
Cadeiras preguiçosas. 
Cadeirinhas para abrir efechar. 
Lezas mosaicas, e outros objectos 
mosaicos. 
Vippes de varias qualidades. 
Esculpluras de madeira. 
Pássaros empalhados. 
Bengalas. 

DoQtodosos artigos mencionadostemsem-
QJpre uni variado sortimento 

30—17 
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